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1. TÍTULO

Plano Anual de Capacitação dos servidores da área de Tecnologia da Informação e Comunicação das Instituições Federais de Ensino Superior.
2. INTRODUÇÃO

O Colégio de Gestores de Tecnologia de Informação e Comunicação das IFES  (CGTIC) foi instalado em 2006 para assessorar a ANDIFES na área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). É formado pelos gestores dos órgãos de TIC das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES).

A partir da similaridade dos problemas e desafios de gestão, o CGTIC encaminha propostas e soluções comuns às diversas IFES. 
A estrutura do CGTI é constituída por um coordenador geral, um vice-coordenador e um secretário, além de quatro coordenadores dos seguintes grupos de trabalho permanentes: Recursos Humanos, Infraestrutura e Segurança, Governança e Sistemas de Informação. A atuação dos grupos de trabalho é fundamental e aberta a todos os gestores de TI das IFES.

O presente documento foi elaborado pelo Grupo de Trabalho em Recursos Humanos e apresenta o Plano Anual de Capacitação dos servidores da área de Tecnologia da Informação e Comunicação das Instituições Federais de Ensino Superior, em que são relacionados objetivos, justificativas, atribuições dos parceiros, cronograma de atividades e investimentos.
O Plano Anual de Capacitação (PAC) tem por objetivo promover a capacitação do quadro de servidores das Instituições Federais de Ensino Superior vinculados da área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). 

Para consolidar o Plano Anual de Capacitação dos servidores da área de TIC, é necessária a ampliação da oferta de vagas contratadas pelo MEC junto à Escola Superior de Redes (ESR) da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) e a disponibilização de recursos específicos e reservados para custear a ida dos técnicos à ESR com financiamento de passagens, diárias e hospedagem.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVAS

O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), instituído pelo Governo Federal por intermédio do Decreto nº. 6.096, de 24 de abril de 2007, criou condições para que as universidades federais promovessem a expansão física, acadêmica e pedagógica da rede federal de educação superior. Houve um acréscimo exponencial nas estruturas das IFES e a criação de novas Instituições. Praticamente todas as IFES passaram a contar com estruturas multicampi, distribuídas em regiões geográficas distintas entre si nas 27 unidades federativas do Brasil. 

Na atualidade, a Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) desempenha um papel estratégico nestas Instituições como elemento essencial para o desenvolvimento institucional que, pela sua natureza transversal, permeia todas as atividades acadêmicas e de gestão universitária. 

Uma demanda de tal porte confere as áreas de Tecnologia da Informação uma elevada carga de responsabilidade, pois cabe ao setor oferecer serviços com altos índices de confiabilidade, disponibilidade e qualidade.

A execução da estratégia de TIC deve estar alinhada ao planejamento estratégico institucional, o que requer a atuação de recursos humanos, com competências específicas em TIC, colaborando em equipes intersetoriais e multidisciplinares na fase de planejamento, gerenciamento, execução, acompanhamento e avaliação de projetos.

Devemos também considerar as exigências de uma melhor gestão da área de TIC por parte dos órgãos de fiscalização e controle, em especial pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e Controladoria-Geral da União (CGU), também em conformidade com as diretrizes e orientações do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG/SLTI/SISP), as quais refletem tanto no âmbito administrativo quanto legal.

Sendo assim, atualmente os processos de TI possuem grande complexidade para sua gestão, demandando pessoal especializado em várias áreas como governança (planejamento e gestão de contratos, acompanhamento e disponibilização de indicadores, inventário de ativos, entre outros), segurança, telefonia, além das tradicionais como redes, desenvolvimento de sistemas e suporte técnico.

Neste contexto, a Escola Superior de Rede (ESR) da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) exerce papel importante com o oferecimento de seus cursos em diferentes áreas temáticas que abrangem conhecimentos em tecnologias atuais, governança, gestão, planejamento e legislação.
4. OBJETIVO GERAL

Desenvolver e aprimorar nos servidores da área de TIC das IFES as habilidades necessárias para lidar e empregar novas tecnologias, atribuições e competências que vêm surgindo no âmbito da Administração Pública, bem como mantê-los atualizados, para que possam prestar adequada assessoria e serviços de qualidade às IFES.

5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

I. Capacitar servidores para o desempenho de atividades vinculadas a sua área específica de atuação (Redes, Sistemas, Governança, Segurança, Suporte, Telefonia) e ao cargo que ocupa.

II. Promover adequação aos novos perfis profissionais requeridos na área de TIC do setor público, considerando aspectos técnicos, administrativos e legais.
III. Desenvolver competências e habilidades profissionais nos servidores para atividades de gestão, para o exercício de funções de coordenação, assessoramento e direção.
IV. Capacitar servidores para o desenvolvimento de atividades relacionadas à TIC com diversos ambientes organizacionais. 

V. Promover a melhoria da eficiência, eficácia e qualidade dos serviços prestados pela área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) das IFES.
6. PARTICIPANTES

Os participantes no plano são:

· Ministério da Educação/SESu: responsável pelas Políticas das IFES e gestor do Plano no âmbito do MEC;

· Colégio de Gestores de Tecnologia da Informação da ANDIFES (CGTIC): responsável por levantar e consolidar a demanda por capacitação junto às instituições e acompanhar a execução do Plano Anual de Capacitação das IFES;

· Instituição Federal de Ensino Superior (IFES): propositora de demanda de capacitação; 

· Escola Superior de Redes (ESR) da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP): instituição responsável por ministrar os cursos.

7. ATRIBUIÇÕES

Os envolvidos no plano terão as seguintes atribuições:

7.1. MEC/SESu:
a. Viabilizar a realização de ações de acompanhamento, monitoramento e avaliação do Plano;

b. Articular-se com o órgão financiador, garantindo os recursos orçamentários e financeiros indispensáveis à execução do Plano;

c. Acompanhar a consecução dos compromissos assumidos e das contrapartidas acordadas;

d. Custear as despesas decorrentes da execução do Plano.

7.2. CGTIC:
a. Ser a interface de articulação estratégica e política no âmbito do Plano;

b. Coordenar o levantamento da demanda de capacitação das IFES;

c. Validar, homologar e decidir sobre demandas do plano;
d. Estabelecer as normas gerais de funcionamento do Plano;

e. Coordenar e garantir a realização de ações de acompanhamento, monitoramento e avaliação do plano;

f. Acompanhar a consecução dos compromissos assumidos e das contrapartidas acordadas.
7.3. IFES:
a. Garantir a execução das suas atividades vinculadas ao Plano dentro do cronograma pré-estabelecido;

b. Definir, conforme indicação dos gestores de TI, os participantes dos cursos de acordo com as vagas disponibilizadas para a instituição;

c. Liberar o servidor para o curso no período pré-definido.
7.4. RNP/ESR:
a. Garantir a execução das suas atividades vinculadas ao Plano dentro do cronograma pré-estabelecido;

b. Elaborar relatórios periódicos de atividades e de frequência e encaminha-los à SESu.
c. Promover a elaboração de novos conteúdos demandados pelas IFES, após análise de viabilidade.
8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

O cronograma macro de execução do Plano está definido no quadro abaixo:

	Atividades
	2013
	2014

	
	09
	10
	11
	12
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09

	Elaboração do PAC para 2014

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Inclusão do PAC no Contrato de Gestão do MEC/RNP 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Constituição das turmas, definição das Unidades da ESR/IFES e dos períodos de cada uma.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Execução do PAC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do PAC para 2015
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


9. INVESTIMENTOS

	Atividades
	Investimento
	

	Investimento com inscrição de 2500 vagas em turmas da ESR 
	R$ 4.500.000,00

	

	Investimento com deslocamento e estadia
	R$ 5.225.000,00

	

	Total
	R$ 9.725.000,00
	


O investimento foi estimado baseado na pesquisa “Demanda de vagas das Universidades Públicas Federais”, realizada pela RNP e os custos dos cursos nos valores informados no site da RNP/ESR.
Devido às mudanças constantes observadas na área de TIC, a capacitação dos técnicos deverá ser contínua, sendo assim, o presente plano deverá ser ampliado e aditivado conforme indicação do CGTIC.

10. CRITÉRIOS

Obedecendo a premissa básica deste PAC de oferecer capacitação continuada aos servidores de TI, respeitando os interesses da Instituição, ficam definidos alguns critérios para sua utilização. 

1) Considerando a demanda apresentadas pelas IFES e os critérios estabelecidos pelo CGTIC, serão ofertados cursos conforme grade curricular da Escola Superior de Redes da RNP.
2) Na fase de “Elaboração do PAC”, de acordo com o levantamento de demanda obtido junto as IFES o CGTIC poderá solicitar junto a ESR/RNP a criação de novos cursos relacionados às áreas de atuação da própria ESR/RNP.

3) Será utilizada a infraestrutura das unidades da Escola Superior de Redes da RNP.
11. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia da informação é imprescindível para as Universidades serem Instituições de excelência, modernas e ágeis, tanto na área acadêmica quanto de gestão.

Entendemos que os recursos humanos são de fundamental importância para que a área de TI possa desempenhar seu papel relevante neste momento em que, por decisão política se investe na ampliação do ensino público como suporte ao desenvolvimento econômico, político e social do país. A melhoria da gestão das organizações de ensino e a inserção das tecnologias no ambiente de aprendizado exigem um esforço na qualificação dos quadros de pessoal da área de TI. 

Sendo assim, com o Plano de Capacitação as áreas de TIC das IFES terão a capacidade de inovar sua gestão, bem como propor e atender às demandas por novas soluções tecnológicas.

�            Cálculo: (2500*R$ 1800) num de alunos*valor médio por curso


�	Cálculo: (2500*R$ 2090) num de alunos*valor médio por aluno
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